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rubi eu aunudlmente cerca de 5.000
gravuras.

Os orijüiiinrn elivindas fi reduccSa u-o serflo
reBtltiiido", ainda que nflo sejam publicados.

mm despida
Afinal, que fim levou
Essa tal princi za slavn
Que toda a gente espantou

Quando eslava
Num hotel lá nu Tijuca ?
Ewsa duma I intui ri: 'dos.
Que escandalizava a iodos,
E gestos, ile nm t;il estylo,
Que parecia maluca.
Porém, só não tinha aquillo
Com 'pie m' Compram melões.
Por isísn i> dunn do hotel
Duvidou dos seus brazões
E, com o berrei ro a granel,
Poz na rua :\ lal prinecza.
Fui sabido tudo isso :
Depois, causou-me surpresa

Dessa fidiilgu damii
Nesta semana passaria
Nenhum jornal nos contou
Qual o fim que ella levou.
Pois me parece que agora..

Neste instante,
E' que essa nobre senhora
Se tornou interessante.
Não se me dava saber
O que anda ella a fazer

Sem dinheiro
Sem ar,.me, cobre au chéta
Pelo Rio de Janeiro.
A portentosa Gazeta,
Que corn o seu estylo cru
Denolu certa tendência
Para fazer eoncum ncia,

Ao estylo do t\'io Nu,
— O que eila faz cnm certeza
Por inveja ou por capricho,
Recordou a Rua Alteza
Que o recurso mais seguro
P'ra sahir de tal apuro
Seria jog r no bicho,
Esse conselho é di s taes
Que ouro valem o a prin coza,
Do quem não se fala mais,

Com certeza,
Natural mente o seguiu.
E ella faz bem, na verdade,
Porque aqui. nesta cidade,
Tão bella, apossar do lixo,
Nunca uma mulher se viu
Em apuro de dinheiro
Sabendo jogar no bicho.
Isso è recurso certeiro.
Eu conheço, nesta terra,
Mulheresinhas sem conta
E que andam sempre na berra
Sempre elegantes, na ponta I
Bem comendo, bem bebendo.
Sem trabalhos nem estudo,

-P-oi-s- d o-b U Ao-vüo-v-ivjin-d O—
E com o bicho arranjam tudo.
Casos novos muito poucos,
A não ser mais um banze
Dos deputados, que até
Parece, ficaram loucos,
E mais boatos de briga
Na política geral,
Que não corre muito harmônica.
Muito embrulho, muita intriga,
Um'oalorzinho inferna],
Casos de peste bubônica,
Roubos o etc. c tal.
Tudo cousns sem valor

P'ra o leitor
Que ad gosta de algum facto
Que-a seus olhos se apresenta
Com uma ponta de pimenta.
Por isso eu dou de barato
Tudo aquillo que oceorreu
Na semana, p'ra somente,
Lembrar um curioso caso

t^ue 6 da gente
Levantar as mãos p'ra o céo,

Da relação agora publicada
Pela nossa estatística local

Pode se ver do modo mais cabal
Que 6 coisa comprovada

Que os nascimentos vil¦< na nossa terra
Diminuindo I Santo Deus, que horror!
Essa noticia me envergonha o aterra,
Paz ine subir tis faces o rubor.
lOu desejo, leitor, que tn me digas
Si pôde coisa tal ser explicada .
Porém que faz essa rapaziada?
Qtteéqu-e fazem vocOs, 6 raparigas ?
Que é que fazem mulheres o rapazes?
E Io tambem,leitor, que ó que tu f..zes?
Essa historia com os nervos não le bole?
Pois é mostrar,cti.no, que não és molle.
Devemos Iodos nós nos dedicar
P'ra que a população possa augmentar
E p']'ii que nào façamos papel triste.
Eu cá estou ao dispor com muito gosto
Nesse plano feliz muito disposto
A entrar de lança em riste,..

2C. i>. T. O.

PUMOS marca Veado,
qualidade o preço sti

cm todas as casas de

ESTAMPILHAS.

Entretanto, cumpre-nos dar um confio-
Mio amigo aos herdes da Independência;
6. e.sle: quando iniüliirem a abertura do
canal profiram para os trabalhos de
liydraulica os engenheiros hollandezes;
elles são práticos nos misteres deste gc-
nero; todos os esc ri piores o viajantes são
unanimes em concordar que pura nber-
lura de oanaes não ha como os engenhei-
ros qui) tOm Imbui lindo nos Paizes liai-
xos.

Não convém desanimar na conquista
iniciada sob tão bons auspícios; agora
que, começada a terrível crise, hastea-
ram a bandeira vermelha, qualquer des-
cuido entornara o caldo. Continuem os
bravos no caminho iniciado <¦ lembrem-
sedas palavras do grande Lesseps: -Aber-
Io o Canal, em nove mezes, no máximo,
apparoco o frueto que o Progresso fe-
cundou !»

E, terminando, atiremos flores tts ca-

PALÍ PANDO
Iíslú

'f\ ippV:'vvAom. 1). Paula
•Á t0Ê u" «""Riida !
\K-HS23I - - Pois não ! ,Ioi
70 do porco, v sai a (lil ! ,lá
sorte !

Ora, minha amiga! Con
comniigo, que outr-i dia joguei ,.,„¦»
bichos, 24, ouviu v íí juntamente dei,"2-1, nquolloem (inenunão havia ji,„i„|„Oh 1 essaaiinla fui ppjor |10' para a senhora ver. Eaiiitla dizem que quem (\ infeliz i).

nje

na dez,
ó fuilu

nulo

}< ¦ feli!

ahi lambi li fe]

que
mu-

heças dos revolucionários, exclamando:
Premiado*, —A vossa revolução é de se lhe tirar

cotr.petcn :ía, o chapéo, Panamá!

___CJ°- AlK.ILS.

(] sta e authentica,
verídica; juro-o |
botões (com a d-'

Hn;-lre Sr. MniU.tr-

suli-falsa e
¦los meus...

.'iria perinis-
, dn |.',,v„ii.

apara Collaço

Livra!...
Coisa Molle,»

FilttA Vento,

TRENS de cosinha a preços reduzidos.
Rua de S. José n, 110, próximo ao largo
da Carioca.

A independência do Isthmo
nova transmittida pelo lelegra-
pho causou grande sensação

 nas rodas diplomáticas : —o
Isthmo de Panamá proclamou a sua in-
dependência.

O Isthmo independente quer dizer o
Isthmo capaz de fazer o que lhe der na
veneta, sem que por isto lhe tome satis-

—í acoes-o-gove- rn o-Goiom bhtno,
Eqi breves dias elle ha de declarar,

por exemplo, que deseja ser arrombado
para facilitar o commeroio d;ta poten-
cias; escrál Quem lhe porá embargos á
afoita resolução?

A Mãi Pátria ha de protestar, talvez,
fula de indignação,..

Que importai O isthmo depois de
arrombado, não ha forças humanas queo possam fechar.

Verdade é que esta ousada empreza
da perfuração do Panamá jíí produziu,não ha muito tempo, grosso escândalo
em que muita gentinha bôa se viu envol-
vida...

Talvez que, obtida embora sua eman-
cipação, a abertura do isthmo faça cor-
reraangue; não seránenhuma novidade,
nem caso para espanto ; mas o canal
ficará aberto e franco li passagem dos
transatlânticos por mais leiioticos quesejam.

Quanto a nós, limitamo-nos a dar
parabéns sinceros aos revolucionários,
fazendo votos para que so alarguem cadavez muis os limites do Isthmo.

/-.IOARHOS descobridores— Veado. -
\_>Collecção guerreiros históricos, Santc
Ângelo, typos da rua. B"iiedlctinns.
i-eitoraes e frades.

ida por meu lio
aposentado nesta

mais ou menos ip-is-

da) pois mc
AnUmio, ne
praça.

Vou c.inl.-.
vcbis:

O meu amigo e collega V... tinha,
não sei porque motivo, a alcunha, um
tiinto esquisita, de «Ooisii Molle»... De
uma lei'-a, um commcrciante, seu ini-
migo, ou, por outra—.seu amigo urso,
Iheir-andou um cartão, concebido nestes
termos;

— «Sr, Coisa Molle.
Queira mandar uma caixa de vinho

W. Macedo para
Collaço..

O meu velho amigo, que não era
«molle,>i apezar da alcunha, remctUu-
lhe a caixa ile vinho, depois de nella
mandar escrever, em grossos caracte-
res :

DE Ca N NICO
jk-zV-

O Dl

A
amores

Uma desgraçada ! Imagim
nu it marido é u-n leão: em vetid
lheres, ílcupossesso; chega ascri
denle.

líom signnl. .
Que esperança I E' um babão; musnão passa disso.
Extraordinário [ O meu

um mosca morta.
Sií come quando se lho motte a comtdil. li força, pela b icca denlrii Hntempos conliiriimmo que elle andava dcnamoro com uma cabttnha..,

Com uma cabrinhu ? !
Uma pa-'da,cstit subentendido: ,„,„

eu puz-meii espreita c verifiquei que omeu peruzi nho estava sendo cal umniado
A senhnra e-st-á-tão vici.ul.r

udo,

quo jií arranjou uma tcchtiologi
ijo

Rocha Pom-
publicar nob.

Correia da Manhã.
um bellissimo ro-
manco sob o titulo

No hospício»».
E' uma intossanto auto-biographiaem

que o auetor demonstra um tino tra-
quejo de psycholo_da « apurado co-
nhecimenlo da velha formula latina:

—Nosce te rpsum.

Um senhor Akhilies Lisboa (com kb)
escrevendo sobre política do Maranhão,
compara a Liberdade do povo com os
gazes.

Concordo: uuto assim é, que a Liber-
dado 6 sempre conseqüência de guerras
intesttnas, tal como os gazes.

Eu, porem, é que nãoquizera sentir o
cheiro dus Liberdades do Sr. Akhilies
(com kb); dns quoWellc deseja para a
Republica.

a-
Um conhecido professor dc uma das

nossas lOscolas Superiores explicava com
a compei.encia que lhe é reconhecida as
diversas espécies de calendário.

Ao terminar a prelccçno, como não
tivesse esgotado o assumpto disse:

Bem, meus senhores,amanhã trata-
remos da Reforma Gregoriana.

Soou na sida um risinho abafado su-
bliiihando as ultimas palavras do mes-
tre; elle, porem, não perdeu a calma; e
muito serio voltou se pura o auditório
dizendo:

Não ha de que rir; nem o Gregoric
éc- que os senhores pensam, nem a re-
forma é pelo lado que os senhores to-
rnarri1. ~—

Tableau !

O Sr. Conde de Avellar f«i agraciado
pelo rei de Portugal com a gran cruz
da ordem de Chrisio porque... a colo-
nia portugueza residente no Brasil olTc-
receu á sua pátria um navio de guerra.

Essa gran cruz certo pesará mais aos
hombros dos honrados lusitanos que ca-
hiram com o seu ricii dinheirinho para
a construcção do Pátria do que ao peito
do Sr. Conde.. . #

O deputado Alfredo Varelia desafiou
o seu collega Cosia Júnior para um
duello, por se julgar oHondido por um
aparte dado pelo deputado paulista,

Si todos aquelles que o Sr. Varelia
tem mimoseado com os seus desaforos
o desafiassem para brigar, S. Ex. ter-
minaria os seus dias atracado ás víotí-
mas das suas invectivas.

E uo mais... corram os 75$ por dia
e viva a pândega !

JLuitim Pkscadoh.

¦Spc-
ciai.

R no amianto ó a senhora que está
palpitando...

Confesso lhe que sim. Meu marido,
quando sai. deixa-me palpitando; quan-do entra, encontra-me palpitando! E'
pena que elle tambem não palpite, por-
que seriamos ambos mais felizes!

Maliciosa...
Por falar em malícia: sabe o queme contaram de D. Generosa?

A mulher do Costa?
Sim Disseram-mo que o Manoel

Pavão está mettido com ella.
E a D. Ursulina ainda não lhe poz

a calva á mostra?
Quem é essa D. Ursulina?
Pois nào sabe? E' a amante do

Costa — uma. mulher ciumenta comoum
demônio.

O Costa tem uma confiança cega
na mulher.

Com aquellu cara de JlacacolAh!
Ah I Ah '

O meu .Tuquinhii botou-lhe um ap-
pellido muito piltoresco.-Qual &•

Como elle é cyphotico, o pequeno
chama-lho Cametlo!

—O fatlecido Carneiro foi quem o poz
naquelle estado.

Como?
Com uma tremenda sova'

Pensei que lhe tinha mettido os
chifres.

—Si elle era solteiro...
Tatu Canastra.

Especiaes cigarros
com baralho de car-

-tas-iIlustrado-duplo_
Cuidado com ns imitações.

PESSOAL MALANtmo
i

FERRAZ (O Cracknel)
Ha dias me contava uni certo taverneiro
Amigo do Perniz. hu que penso e presumo.
Um facto exCepcioii il, que eu aicra resumo
Ssm no tmt.iito jurar que seja veriadeiio.
Quando elle appnreceu no Rio de Janeiro
E saltou n Púar-uxconi grande garbo e apru-

mo.
Dó pjraty cresceu de tal foima o coubuuio
Que maiidnmorf bu»car paraty uo c-traugniro.
Do seu clieio bestuuto-nlinnbiqiie de graça,
Como de uniu loruelr* um fio de cnchwça.
A iu licin niibLÜ cunshiulemeute escorrei
Hontem ri me it inurr<rt
— TennoiiMi p iizercruel:
rara que, Dadaró? -1'am

iiv-hido «mu dai nuas:
-gosLo de/m/i scríiasi
cmer .. o porre!

Cii/UinÁ.

CAI..LOl-MCDINA— Único , n uill-
rei extirpador doa calíos, nSo impede
andar calçado, rua dos Andra.daa S'-*.

es

.JW* .
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BASTIDORES

|C*' o Apollo vai ser representada a
N nova peça Jilio das vethas.

riii-rJa? JA estão na companhia, eom
papeis distrlbuidis, ns Srns.: [ialhinn
Maia. Alirrliu dos Santos, Blunche
Grau e Foloini.

Foram mais convidadas as actrizes:
Aurorado Freitas, Hclein-,Cavallier,Ju-
Ija de Lima e Celina Bonlieur.

joí.o seril feilo pelpacior Brandão.
„ Furta de servir eo páo de cabellci-

ra, foi pentear-se em S. Paulo, a ex-
iictriü Laura Corina.

E' natural que quem a vir na Pau-
licéa a encontre sempre cnm um rico
pen lia-la.

Apezar de tomar parle no espe-
ctiiculo, a Sm. Aurelia dos Santos não
suppona o Galo preto do Brandão.

O único que na sua opinião lhe en-
che o olho é o Galo preto do ponto.

Respeitamos a sua opinião, que 6 a
de unia artista que entende do riscado.

O realejo do Recreio soifreu ha
dias uma transformação.

A caixa do instrumento, que era ioda
úupmheiro, foi substituída por uma de
1Wt>UdÍ'ít-

Depois Ueste concerlo, os desconcer-
tos lèm-se succedido diariamenie e sem
interrupção.

Vê-se, pelas variações tceadas, que
os artistas têm embocadura para o ins-
irumeulo.

O actor Salgado está* promovendo
um espectaculo em homenagem ao seu
talento, e que teia* logar no theatro
S. Pedro de Alcântara.

Entre os mimos que jil comprou, vi-
mos três ricas corl>eítles de perpeuias
com estes dizeres: Ao talentoso artista
Saldado — Homenagem do Ricardo —
Ao meu Salgado, piedosa lembrança da
MsAlUA; — Ao meu futuro papa,zinho Do
Sái.gadínho— Je à A/oi— Ricakdo Sal-
gado.

jç Approxima-se a noite do benefi-
cio do actor Marzuilo.

Não se esqueçam os leitores de que o
rapaz eslá apertado com o alfaiate e
que precisa do auxilio de todos.

Beneficio por beneficio.
Oacioi- Alrbnsode Oliveira negou-se

a seguir com a companhia que parte hoje
para o Sul, poi que nào lhe deram os duzen-
tos mil réis que elle exigira a* valen-
tona.

O Leite, que nos trouxe esta noticia,
accrescenlou que Lodos os da companhia
levam enxadas para a cavaçâo no lüo
Grande e que não era juslo que o AfTüii-
so quizesse cavar desde aqui..

Em obediência aos impulsos de
sui consciência, o actor Domingos Bra-
ga representara* em seu beneficio o Re-
tnorso vh o, por ter perdido lauto tempo
no theatro.

-* Continuam multo apreciadas as
figuras ile cCra que estão em exposição
na rua do Ouvidor. A concurrencia tem

_sido_erjorme-piLni ver—òs—v-nltos-de_D.-
Carlos, Mousiuho de Albuquerque,
Victor Hugo,Rodrigues Alves.Leão XIII
c outros.

E' aproveitar emquanto a entrada
fôr quasi de graça,

A Sra. Zairti Tiozzo olfereceu a
seu sócio e collega Soares de Medeiros,
como prova do muito apreço em que o
tem, uma finíssima cartola marca Cri-
oulo e uma garrafa de kerosene marca
Ameixa,

¦k E' opinião da Sra. Eslher, actriz
do Apollo, que o único papel que o
actor Brandão faz bom, mesmo fora de
scena, é o de Barão de Tronco Secco,

E accrcscentou:
— Elle nunca poderia fazer o papel

de Barão de Kompe e Rasga\
+ Hontem, ás -1 horas da madrugada,

teve a ventura de conhecer novas ale-
grias da maternidade a graciosa actriz
Cecília, que lia nove mezes aguardava
com anciedade este momento feliz.

Graças, a um benttnho que trazia de-
pendurado ao pescoço, a detivrance
se fez sem o menor incidente.

Parabéns.

k O lenor Ayres prometteu fuzer co-
nhecer em lodo o norte a extensão de
sua v< z na valsa dos Sinos dc Corne-
vrlle, que Ifio primorosamente canta.

+ Tentou suicidar-se, em S. Paulo,
o lenor Si'i.

Apezar de não ter querido declarar
o motivo por que praticava este acto
de desespero, a policia descobriu que
se tratava ile unia paixão recolhida e
não correspondida,

k Nesta semana e na próxima estrea-
rão nu Cassino a Lroupe Zarclzky, de
bailes russos, e a cantor» [ranceza
Mlle. Gramlvill, recém-chegadas do Rio
da Prata.

Estes artistas e ns demais que traba-
Ihum no magnífico Ihealrinho da rua
do Passeio silosullicientes para nttrahir
até hi mu ilu gente.

Navaliiiniia,

AGUA JAPONEZA-Dc elfeitc prom
pio paia amaciar a pelle e dar ao ca—
bello a côr que s<! deseja. E' tônico,
extirpa a cuspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Audradas u. o9.

Modinhas Brasileiras

—eB_nltg^Ss^pãfi~vIõlão
1

Sou de tal iru do ciumento,
Tenho por ti um tal ztlo,
Que nuo góito até que o vento
Fluctue no teu cabtllo !

ii
Vi hoje uma borboleta
Pousada numa. açucena,,.
Era tao preta, tSo preta,
Como os teus olhos, morena 1

ih
Tenho tanto que falar te
Quando nao V.áa a meu lado...
Mas si consigo encontrar-te
Perco a voz, rico calado 1

IV
Passarinho, andas sem nada
Que fazer, no ar voando...
Vai dizer á minha amada
Que eu por ella 'stou penando 1

V
Tu dizes que nao me queres,
Que n3o me queres amar...
No mando ha muitos mulheres
Que invejam o teu logar 1

VI
Si eu fosse Sultão, um dia,
Morena bella e catita,
No meu setralho escolhia
Você para favoiita 1

VII
E' dtsle;.l e inconstante
Toda a mulher, certamente,
Juia falso a todo o instante,
Oiunto mais jura, mais mente !

VIII
L,eu te a sina um feiticeiro,
Tu has de morrer solteira ..
Eu também morro solteiro
Por nao haver quem me queira.

IX
—Da-Bahia-toda-a-ge-nte

A manga procura egaba...
NSo gosto delia, que ê quente,
Prefiro a jaboticaba I

X
E-' coradinha a romã,
O jambo é da tua côr...
A tua jura é tao vtt
Como évao o teu amor!

XI
Si a rei um dia eu chegara
Per grande ventura minha,
No meu throno te sentara
Serias tu a rainha !

Pai Paulino.

PREÇO
38000

r n do Dr. Eduardo França
jUlI Adoptada nu Europa

e rio hospital de marinha

FLOR1LOP1S
Parodia aos iiCysnesii de Júlio Salus-

se, cantada nos corredores do Correio
Geral.

Esta «Quarta Secçãu», si algumas vezes
E' duro cepo que nus sacrifica,
Outras vezes é plaga amena e rica
Onde passo a cantar mezes e mezes.
Nelln, quando o calor do to\ cáustica
Ou quando chegam paquebots francezes,
Com minha deusa, a lir-mc dosburguezes,
Fico a metier nus saect.s a rubrica.
Um diu a joven morrera, por certo,
10, quando seu jazigo fôr nberto,
Pelos cales da rua do Ouvidor,
Que eu, da saudade sob a garra adunca,
Sozinho um piiraly não beba nunca
Nem beba nunca ao lado de outra/Zõr!

CiiambA.

Deposito no nf) kemsd.o s„» oohouba
Brazil V>U cura efflcaz das mo-

A. Freitas & C TI leslias da pelle
114-Ourives-ll-l kL feridas, em-

oSPedro.OO.-NaEuro- v, . p.gens,

paCAM.0 ERRA.-Milão JNA fneiras

Juordos pés, assaduras.manohas. tinha,
surdas, brotoejas, etc.

PARA as moléstias do appa-
relho respiratório, o unico infal-
livel é o Peitoral do Dr. Fairbaim.

Loteria Esperança -
ExtraoçÕes diárias, ns íi horas dajanio^
Em lli de Xo«oni]ii»-14^«6*iOTnrl)or

JiãU—rsrPãfiTõ~Katal, grande loteria em
três sorteios, em 10, 11 e 12 de Dezem-
bro. 8018 prêmios no valor de 253:0008.
Ci rrespondeiicia á Companhia Naciona'1
Loterias dos Estados. Caixa 1052, Rio
de Janeiro.

CONTOS 
"5 

A P1DOS
?*¦? pai linha altas íransacções

, iW comnlerciaes e era rico; não
Y^S^A^fV- Pocb^, entretanto, daruma"c^^r^-. oecupação ao filho,por isso

<TiM l111-' ostc ailvia engendrado
um meio especial (le vida : — vivia de
apostar. Isso desgostava o bom do ve-
lho ; mas ás suas observações objectava
o maníaco :

E' um aegocio como outro qual-
quer. Nunca perdi !

Chega ao porlo um navio de longo
curso, de propriedade do próprio com-
mandante, amigo antigo da familia do
maníaco, com cujo pai tinha também li-
gações de alto interesse de negocio. A
bordo havia até medico.

Boa idéa 1— pensão velho—arranjo o
rapaz para embarcar, embora eu dO do
meu bolso o ordenado e elle naquella
esphera limitada, não tendo com quem
apostar, perde a mania.

Acquiesceu nisso o commandante eo
rapaz nao fez a menor objecção. Embar-
cou no dia immedialo.

O navio demorava uns 20 dias no
porto. O commandante lhe havia dito
que só quando partissem lhe daria as
instrucções ; que elle fosse te fami-
liarisiuidoa bordo.

Tinha seu camarote. Delle só sahia
para as refeições, e suas palavrasjimi--
tavam se a^sJjiCimfoQS-comprimentos.

AlTquTnto" dia, na mesa, ao aimoço,
diz elle ao velho marinheiro, de tem-
perarija:

O senhor é amigo do meu pai ha
muitos annos; eu o sou seu. Peço-lhe
um favor: trate se. O senhor é um ho-
mem doente I As hemorrhoides ma-
tam-n'o breve !

Ora esta !... Foi coisa que nunca
tive 1

Aposto eu como soffre I
Já ahi vem o senhor com a sua ma-

nia 1
Si não querapostar 6 porque soffre!

Esi tem certeza do contrario, aqui estão
cem mil réis. Será a primeira vez que
perco. Talvez deixe isso que chamam a
minha mania. Subordino-me á opinião
do medico.

Pois vá lá ! Quero mesmo concor-
rer para perderes pela primeira vez 1

Terminado o almoço, medico, com-
mandante e maníaco metteram-se no
camarim,onde foi feito minucioso examo
a que assistiu o apostante que, com odi-
reito que lhe assistia, verificou por si a
falta de symptomas.

Perdeu.

Enthusinsina-ie o velho commandante
com a conquista e escrevo ao amigo nar-
rando o fucto. De volta, o portador
traz-lhe esta respostn :

«Amigo F.—Ao receber csla.úVsombiir
que meu filho. Está peiordoque quando
paru abi foi. Apostou commigo um
conto de réis em como antes de umase-
mana de estadia ahi havia de enfiar-lhe
um dedo em cerlo logar...»

Ali Pio.

SANTOS DUMONT- São os molho-
res charutos; são encontrados em todas
as charutarias. Deposito Invalides52.

SANTA CASA
S.A.XJ.A. uo B-Aisrao

OBSERVAÇÃO
Aurelia dos Diaiios, 30 annos for-

tos, altura regular, rosto coldureamado,
bocea carminada, pis... de gallinha,
roupas boas, voz para nós.

Queixa-se de falta absoluta de appa-
recimento de regras... de bem viyer^
occasionand0j^nie_jsso--pei^nirl3ãções dó

_tobfrdigfc-5TTvõ~~e despertando-lhe appe-
tites extravagantes.

Examinada com cuidado, reconheci
que o mal data de 1S-I7, em que se
manifestaram os primeiros symptomas,
tfndo posteriormente se manifestado
pruridos culateraes motivados pelo gosto
secular do apparelho inter-jaculatorio.

Diagnostiquei Macrohismo proveni-
ente de uma hemenopausa artística e
fiz a seguinte

PEESCRIFÇÃO
Interno.

Túnica de freira  Uma
Contas bentas  1 rosário

Misture e use
Externo.

Prepucima  2 metros
Tome S0 cents. por dia

Dr. XaRCO.

LINHAS ROXAS
Que enfant terribte é a gentil Lili!

— Tendo oito annos apenas,
Menina esperta assim, eu jamais vi.

Causa, ás outras pequenas,
Inveja sua viva intelligencia,
Aluada á graça, á juvenil belleza.
Seus pais têm semprea máxima prudência
Quando conversam, reservatlamente...

Pois mais duma «surpresa»
Lhes tem causado, assás desagradável,
A trefega menina, ingenuamente,

Portanto desculpavel.

Lili, um certo dia,
Lendo os annuncios vários de um jornal,—

Viu um oj;ie_assfm-dndãT^
—uGapjuín7s~~Persas — cura radicM

Da gonorrhéa, chronica ou recente..,»
E, com a natural eurio.^dade
Própria do sexo seu, da sua idade,
Perguntou logo, muito ingenuamente :
— Mamai, essa moléstia —a gc-iiorrhéa,
Ataca os nervos... ou o coração ?...
E' muito perigosa?...»

— Ora, que ideal— „.*§
(Disse a mãi de Lili, para comsigo) f|flE para a filha:—Não, '--'
Isso não é moléstia de perigo,
E'.,. um defiuxo... uma constipaçãoS.^»
Ora, o pai de Lili, dias depois

(Creio que apenas dois)
Como acordasse muito constipado,

Não foi para o «negocio»
Ficando em casa, muito arreliado.
Para saber a causa dessa ausência,

O seu compadre e sócio
Compareceu na sua residência

E recebido alli
Foi, no portão pela gentil Lili,
A' qual, beijando affectuosamente,
Ancioso perguntou: —«Minha tétéa,
O «velho» acha-se enfermo gravemente?»
—Qual, não è nada-diz Lili —somente
Apanhou, hontem, uma gonorrhéa...»

Glàkk. .

m
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wmmm^ e.úi a felicidade /^^^AS

-Ent
- E's

elicldade !..

: gostas mi
para mim

lito, mas mesmo muito da tua Lili?
neste mundo e posso garantir-te que está entre tuas màos a minha

Consta que a Bolívia, prevendo eumpli-
cação no Acre, organisou um batalhão dc
mulheres com muitos canhões.

O que vale è que os acreanos são va-
lentes e corno estão armados não terão
dillicuIdade em fazer frente a um solda-
dinho como este.

FUMEM os chamtosSnntos Dumont.
os melhores que se encontram hoje
no mercado. Deposito Inválidos 53.

^i A scena representa
jj^JÊT uma sala de costura.
^^^r> A velha, de óculos,
nn machina Singer embainha

____uns—p^uinGs^mna-Tnõçã^cleannos, noiva até o dia immedia-
to, pois vai casar-se, prega bo-
toes e compõe as pregas de umas
peças ; uma menina de dois
annos brinca no chão com umas
bonecas.

A noiva cantarola:
Amanhã quando eu me casar,
Tá tá tá rá tá tá tá tá rá I

A pequenina distrahidamente:
, Cando eu fõ gande que me casa

jãSfeí-Tá tá tá rá tá tá tá tá rá I
-;:-..' A velha suspende os óculos"Separa a testa; mira as duas filhas,

e, com a circuntspecção de um
lente jubilado, também canta-
rola:
Logo dc noite.quando seu paichegar,Tá tá tá rá tá tá tá tá rá!...

—>*-*+—
GONORRHÉAS-«A injecção

anti-blenorrhagica de Rebello
& Grarijoa.approvada pela Ex™
Junta de Hygiene, cura as go-
norrhéas recentes ou chronicas,
«sem risco de estreitamento da
urethra, também as leucorrhéas
c flores brancas». Vende-se á
rua Primeiro de Março, esquina
da de Sào Pedro, pharmacia.

s__o o_=_:_txo__3

éBn| i w^ êÊÊÊ

— Nào sei por que meu marido nao gosta deste perfume! Acha-o penetrantede mais. Pois eu exactamcnt,. por isso é que o aprecio. Para mim quanto mais
penetrante melhor.

CIGARROS Havana-Veado -
Collecção t3Tpos da rua.Caporal
mineiro, costumes do Oriente,
Bohemios, papel peitoral, map-
pas e bandeiras dos Estados.

—Q-roeeir-o-est-á-na—Capü _
tal Federal hr, dias. Na
véspera da partida reso!-
ve nao dormir para apre-

ciar melhor o tempo.
Procura um theatro c compra

uma cadeira. E' um dramalhilo
enorme. O coitado dorme ao 2*
acto. Ronca a valer.

No 4" acto representa o sce-
nario uma sala com janella para
fora. Uma victima das cxtiuva-
gancias do esposo espera-o com
um filhinho ao collo.

Desperta o roceiro no mo-
mento cm que ella chega ã jo-
nella e monologa:

- Que tristeza, meu Deus!...
Meu marido até agora !... Já ahi.
vem rompendo o dia...

O roceiro tresloucado vocifera:
-Ai! Que lá perdi o expresso.
E desapparece a correr, pi-

sando os pés dos assistentes e
empurrando todo o mundo.

POMADA SECCATIVA DE
S. LÁZARO- Esta pomada e
hoje universalmente conhecida
como a única que cura toda e

qualquer ferida sem piejuaical
o sangue e allivia qualquer oor
como a erysipela, o rheiima-
tismo etc, etc. Rua dos Andra-
das n. 59.
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PIABRICA PK CIGARROS
r im GLOBO - ns melhorus

rirri-. Espei-iulidnde l'lll cha-'rú,',- 
dr Havana, Bahia v Ri"

(,,-intle. Fumos (le todns a»
,,uiliil:iih-s e objcctos para lu-
.;,uiies. Rua do' 'uvidnr n, iüi
-Antiga Tabacnria Londres.

?i 

1 , onheciiio pnetn bra-
•.jltim Francisco Vüleln
Barbosa, marquez de Para-
n.iipin, eslava nu seu gabi-
,,, (, di: estudo quando :-uii

hj,,.() --I deteve-so i: in retirar-se,
1 i ,,,,,'in levantou-se e disse-lh>-
ineigiimcntrr
"vVeu .|ue a in,'.I I1A0 ilt ter
s 11- virem J" cuili.ng",'j 

i,.t! |, , .» Mareia, um parre» 1
Nuln ,1 so me \ eiilia-i o í',

1 r.izi Anuir sempre cmtigu.

\I.I.II'M SATIVU.M IV-.|.
i „ ll.o Barbosa & i. ., rua dos
1 iiu-ivi s 86. - Rio ,n l.iiu ..", ii
, ...d ,. ronde '".:' tndu ¦;- plinr-
.n,,ri;is do Brasil, tomando seis

p,,tiui 1111 meio copo com água,
,'i iiru.i »tJ vez, á noite, ao dei-
1,1: -m , é um grande microbidda,

;,ita n micróbio da iníluenza de
,[n\ ,1 ires dias e cuia todas as
moléstias qne têm por causa
um resfriamento - O legitimo
11*111 11111 coelho pintado.

Pois nflo se lembra da brincadeira Si esta madama nlo e maluca,Essa madama quo faz a s^sta
Quasi despida, deitada a sombra

Dessa floresta,
Com tal desplante d< certo attesta
Queé" de imprudência que aos mais assombra

- nau se lembra da brincadeira
Datai princesa de SeneloíT
Que um delegado que Cem máo bofe
Poz em apuros, dt tal maneira.
Por ter trepado numa mangueira.

Si esta madama nlo é maluca,
Daquelle modo nào deve estar.
Muito cuidado deve tomar,
Pois que no bosque lá dalijuca
Já nào se pode sequer trepar....

0 styguna profissional 200:000$OOOro^bbi^m'¦'''•7¦•^'i"¦-!mr7"',

SR* W^ÊÊ
WmiÊÈÈÊÈÈÊÊmMM ^d lí/ , *

\\%-y:y JmÊÊ

wÊÊÉÉÍ^ rr**
¦li1 \ hv *;; vrv-v"

¦ Loteria
^ w .. do, 7 de Novembro as 3 horas--Companhia

Loterias Nícionaes rio BrasiLSéde: Capital Federal, rua Primeiro de Março n. 38 caixa do
Correio n. 47. —Endereço telegraphico «loterias». _

Os bilhetes acham-se ií venda nas agencias geraes de Luiz Velloso & C, rua Nova do
Ouvidor n. 10, endereço telegraphico iiLUSVEL» caixa do correio 357,1' Camões & C. becco -

das Cancellas .1. a A, endereço telegraphico PEKIN, caixa do Correio 940.
Essas agencias encarregam-se de quaesquer pedidos rogando-se a maior clareza nas di-

i-ecções. Acceitam-se agentes no interior e nos Estados dando-se vantajosa commlssâo. Os
agentes geraes recebem e pagam bilhetes premiados das loterias da CAPITAL FEDERAL.

IT-A-O *\T^T Jl. IFCIBÇ^. !-

.— I lü A patroa está com as costas todas marcadas
.1:0111 dois callos grandes!» .

Pudera, filha! Tenho tido tanto que faifer nestes ui-
timos dias !...

VERAQ

^jMÊÈÈêMÊM

ymrjxj

-Oh,que tempe-
ratura horrível.
Como este calor

pòe a gente can-

sada !
Neste tempo os

homens, coitados,
silo dignos de lasti.

ma .. Têm que tra-

balhar!... E o calor

pòe a gente tão

molle! Nao seicomo
elles se arranjam !

ÊÊÊÊÊÊÊ^mÊB^^&^ -V iJúri \\

-Ora já viram?. Estou com este pé inchado; por mais "que me esforce mal consigo met-

teril5 PNfXddmiraedVoi;rqu0er"metter á bruta ! Isso nao é questão de ,„„que. Vá met-

tendo com geito que, por muito inchado que esteja, entra todo.

-*.
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CARTAS DA ROÇA

Do Cakakciola

IP
Cumpade Fsgunde :

ua cumade tava cum sodadc
íl3)lj| dos Fraga i pidio p'ra mim

4ás3i| tra/.õ ella cá.
OhegGmo aqui hontc de noite i fu-

nu se hospedí uo hotc da seu LorGro,
que lá cada vèis mais mascado de capa
ilií charuto.

Sii Juca tiiilia zulndo pro causa que
um vin jante do Uio se quexô-se que elle
linha bafado o chapéo dullo.

l-mtoncosseu LorGrobotô núisnoqual-
lu dn csqu6lda dos fundo, que tem uma
pulia p'ro corrudô. Condo foi lá p'ras
Lauta da noite, óia um vurto no qualto,
grudado c'o a sua cumade !

Us dois jti lava cauçado de se unha i
buiiivu quo nem ouça: sua cumade ni
í.ndn tle camisa i o vurto in cilôra.

Arrisquei um foscre sem non fazG bfí-
ruiu. i quem é que havêra de sG, seu
cumpade ? Seu Rezende!

U homem virô p'ra mim i dixe as-
sim :

Uucê me peldôa, seu Zcca ; mais
esle qualto ó meu: seu LorGro sabia que
h u luva murando nelle, que iutd foi elle
quu arrumo aqui as malas.

-U' xentes í Entonces cumo é que
si-.i LuiGro. fêis isso 7

leu sei lá, home? Ieu vinha da casa
úv hüu Praga i fui botando a chave na
pulia desse lado. D. Maricota coldô na
hora que ieu tava me adispiudo, i se
grudô-se commigo que nem cobra gi-
boiil;

Sua cumade, muito atrapaiada p'ro
tá iu falda de camisa, se adescurpô c'o
Süii Rezende pramude que lava pensando
quu era gatuno.

IJ'ru lim seu Rezende pego as carças
na mão e foi tG c'o seu LorGro, que rau-
juii ôLu qualto p'ra elle.

L>e minha, inda tava escuro cuma
zumbi, oia ôto vulto no qualto, grudado
c'u sua cumade i bufando fcamem que
liu 111 gato damnado.

Arrisquei ôto foscre p'ra vô a briga, i
quem é que haverá de sô ? Seu Mano
Fraga quu vinha coldá seu Kezende!

tii-u Mane chego a cutuca sua cumade
na Ciiina; mais condo vio que tava in-
ganado. já ia fugindo. Sua, cumade que
nuii tein medo, sartô da cama i butuü
elle.

tíi-u Mane non grito de medo, p'ra
mm culdá os hospe; mais bem que elle
l..va querendo grila.

Seu Sabido sim que sobe do causo,
aluiu" dizendo que sua cumade é munio
sapeca i que seu Mane Fraga non foi
higanadoj que iu ganado fui ieu.

Oia uocé sabe, cumpade, que ieu non
sô orai a, i seu Lacerda meismo, que
non gusLa munto do seu Mane Fraga,
dixe logo que elle tinha tratado c'o seu

Rezende de culdá cllc nn cama bem ce-
dinho. t

Oje seu Lnríro boto p'ra 1'iira os troço
de seu Kezende i do.vfi niiis licii no qual-
to; mais cuma seu Mane Pedro lá p'raa
côlte, sua cumade lá resorvida a sahi
daqui.

Esse logií non é mau, seu cumpade,
mais condo as muié caStda cahenalin-
gun dos l.ome, lá U.do peldido: princi-
pia de fallá minlira i agente Um dc fiei
calado p'ra non briga c'oa gente de sou
Mane de SGsa, que p'ra arma o bataiao
dei Io non cochila,

li' devera ! Se ieu non tivesse o som-
no pesado tinha raspado cada susto
essa noite !

Adeus, cumpade. Dá um abraço na
cumade i arrecebe ôlo do seu

Cumpade i amigo do cornçou
Ziíca GOMK.

BRONCHITli aguda ou chro-
nica, cura-se cum o Peitoral do
Dr. Fairbairn.

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto SÓ devem fumar estes cigarros.

THEATRO DO RIO NU
-¦PrT^T-

MEU CASAMENTO
(cançoneta)

Kpicurista delicada,
Eu prezo a flor da larajneíra.. ,
Sou mesmo pomba mui prendada,
No emtanto, pobre cost..reira...
Quero delicias, mil venturas !
Ha de trazer contentamento,
Horas sublimes, das mais puras,

Meu easamento I
Si o noivo meu fõr alfaiate
Hei de cortar com elle, é justo;
Si por acaso fôr um vate
Deve cantar me em tom augusto...
Desejo, pois, qualquer mocinho
Que tenha bom comportamento 1
Dar-me-á no lar um rit.ee ninho

Meu casamento!
Um beijo terno de marido
Explicações nao tem uo mundo...
Meu coração enternecido,
Estando só é gemebundo...
Alma sosinha num retiro
Ha de soffrer o desalento..,
Ai! Deus do céo! como eu suspiro!.

Meu casamento!.,.
Prima Iracema se casando
Logo ergordou. .. ficou bonita,
BI sua prole vai criando...
A_v_e_do_b_eim.,_de_ajn or_pal pita,^
Sendo en robusta e cur-tjosi,
De filhos quero meio cento...
Torna-me a vida bem ditosa

Meu casamento!

Isto de andar por toda parte
Sem ter de esposo uni braço forte
El' vida triste, nilo tem arte,
Peço que o mundo se comporte...
Quero gozar, mas de um apenas
Este tao festival evento !
Aureolai, doces ca menus,

Meu casamento I
liei dc ser forte no serviço,
Ao meu bcmzinho contentando,..
Anjo gracil, como feitiço .-
Em bom caminho vou trilhando ..
Desejo o enlace verdadeiro
E nao a voz do engrossamento !
Que srja uni canto prazenteiro

Meu casamento !
Camisinha.

TON ICO JAPONEZ- » o melhor vi.
pinado paru perfiuiiHI o cabello c detitiuli o
VfitiiHitit evlíundo, com o seu u«u diiirio. tuiini-
sh ciileiniidwdeH dtt cnheçtt. um do» Andrndai

WÊM

BLENORRHAGIA — (gonor-
rheia) cura-se piumptamente,seip

re-medio interno, com-
a afamada injecção de glvceiiina
de Abreu Sobrinho, Vidro 3§000.

0 buraco de ratos

jV'ASA]tASH o sargento Julião Re-'¦'¦ doudo, apezar dos seus cin-
 coenta e oito Janeiros, com a

formosa Ernestina, (ilha de um cabo da
guarda nocturua.

A moça era uma assanhada, e, si não
pregava alguma coisa na tesla do mari-
do, era por que r.ste nào a largava um
minuto e quando o fazia deixava a mu-
lher acompanhada por um Argos vlgi-
lauto, umavolhota, megera, que a uflo
perdia de vista.

Entretanto, na casa visinha morava
o Guedes Comprido, estudante de di-
reito, que andava arrastando a aza ii
pequena.

A coisa, porém, não passava de na-
moro. Um encontro entre elles era com-
pletamente impossível.

— Ah ! sirjento de uma liga! berrava o
Guedes. E não morres, ladrãoI E não
morres !..,

Apezar de todas as pragas, o amor do
estudante era. platônico e o demônio do
platonismo não ia com o endiabrado ra-
paz, que tratou de arranjar um meio de
communicação entre as duas casas.

Assim, uma noite, o estudante abriu
um buraco na parede, rente ao chão,
justamente no quarto de Ernestina.

Era um buraco de ratos. Alli, ella,
quando eslava indisposta, fechava-se na
aluava, sentava-se de cócoras e o Gue-

-des^jjí-so-Sitbeí-introdnz+a-a—mão—pelo-
buraco e... Não é preciso acerescentar
mais na cartilha. Ella também fazia o
mesmo e, assim, os dois amantes iam
levando a vida no dolce farniente, dei-

xnndo o sargento multo honrado omiilmtranqmllu. "mito.
Uma vez, porém, cahiu (l uilsilO marido, i,r,o fora ao trabalho n nciirn no quarto, om fraldas do ..»,.

a fumar um b.dlo chiiruio. nllM>
Do repunto lembrou-sc do <wt „„oíHolo ao superior do dia rohttai,,|oun,„

gravo oooorreiioln da véspera
Ldsto saltou da cama o, pondoso tlnencaras, abriu um baliu quu esluv-L

chão. ' 10
Justamente, nosso momento Quedna

Comprido dava trabalho ao buraco |ni.„ilu/.indo multo sorratoirameniu ,'i ,Fnheoii e dando um apurto collossul t»um corpo estranho |,,,
O sargctiio deu um berro horrendo dndor,

Ai! Ai' Ai! quem me açode.'.
Iminudiatiimeniu Eri.eslinii appureceu

assustada.
-Quo é isto, homem. quo M„nll!.

céu'.'
—Alli!... eu eslava alli... aporta-

ram-ine!.,. Ai!...
-Qtu-rem vi-rquo-^-foi n„ buraco

de ratos?...
—Maldita ratazana, Julgou-me tou-

ciliho, carne seccn... raios u |iurtum|
E' preciso mandar tapar aquillo...

E o homem gemia emquanto o Oue-
des murmurava:

listou caipora; pensei apalpar a
carne macia e quente da pequena c no
cm lauto segurei o saeeo... da roupa
suja',..

AltSAC.

— Illustre presi-
dente do Tribunal,
illustre advogado.
0a defesa, illuslrado
conselho. Para bem
de todos devo decla-
riu que esta voz
forte que possuo,1 para assim me diri-
gh" iivós,é duvida ao
uso do Xarope do
Bosque que; curou-
mede umabrnnchile

asthmatica de que ha longos annos sof-
fria.

Depósitos: Quitanda 2 e Gonçalves
Dias 30.

r~ r»Ni*m — —

TTiXTAT k'cur excito-reparaclor.
IUJNUIj —Tônico de acção per-

sistente e estimulante geral.
E' o melhor tônico do organismo, es-

pecialmeiile do systema nervoso e dos
órgãos genitaes.

Não contém substancia nociva. Pôde
ser usado com toda a confiança. E' ex-
clut-ivamente vegetal.
Enco.rtrrFse~cnirttTÜ!i5-asTTlTirrrmcÍ!is e—
drogarias dos Estados do Brasil c no-
deposito geral —Pliarmacia e drogaria
Giíioni — Rua Primeiro de Mi.rço n. 0-
— Uio de Janeiro.

Jjf&l

Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e...
Novella Amorosa

ii
«Sr. Octavio,—Venho cumprir com a mi-

nha palavra, ifisteja. hoje á 1 hora da tarde na
casa n.** da rua*** p#ra conversar commig-o.
Pode ir sem receio; lá reside uma de minhas ami-
gas e nSo ha perigo algum para qHiüquer de
nós.—N.a

Eram 9 horas da manha quando o Octavio re-
cebeu das mãos do'carreg-ador essas linhas, que
leu num ápice. Justamente para a hora marcada
tinha elle uma entrevista com outra' mulher de
<juem procurava ver-se livre sem o conseguir.

Nao hesitou. Passou a mão da penna e es*
creveu o seg-uinte num cartão de visita:

«JSercilia.— Motivo imperioso impede-me de
ir btje ter comtigo.—Teu Octavio.»

Mandou este bilhete ao seu destino, e, icsol-
vido a u2o sahir decasa, deixou-se ficar no quarto,¦iim yosando a* d licias dajsua entrevista com a
encantadora Noemia.

Pela mente passava-lhe toda a serie de peri-
pecias que precederiam a posse daquella mulher
dívinal; tim, porque nao restava duvida de que
ella estava disposta a se lhe entregar...

Chegaria á casa indicada e seria recebido pela
própria Noemia; a amiga havia de ser bastante
discreta para nao os iucommodar com a sua pre-
sença.,, Elle bem sabia como se faziam essas
coisas. .. Uma vez dentro de cata, tudo correria ás
mil maravilhas: a meca confessaria que o amava,
deixar-se-ia beijar, acariciar... Os -eus braços
roliços estreitai o-iani contra o peito delia e elle
a sentiria palpitar de amor e de deiejo... De-
pois...

O rapaz iíterrompeu as suas fantasias e falou
como si se dirigisse a outra pessoa:E si fosse uma cilada? Si ella pretendesse
entregar-me ás mios do marido ou de sicarios
adrede avisados ?

JUuiou pouco essa susptita no espirito de
Octavio. Repelliu-a immediatamente.

Nao I Noemia ama me, tenho certeza! Em
todo o caso, irei preparado para o que der e vier.

Pronunciara essas palavras em voz alta, a pas-
scar a passos largos pelo ieu vasto aposento; no
mesmo instante bateram á porta. Era Aurélio,
que ao entrar relanceou o olhar, como que á pro-
cura de alguém. Depois, franzindo o sobr'olho:

Estás &6t
Como vOs. E bem sabes que nao o costume-

fechar-me no quarto com pessoa alguma.
-E'que me pareceu que estavas conversando.

Falava com os meus botô*es.
Ahi E' como quem diz: falavas sobre a mu-

lher que te prcoecupa o espirito.,.
—Acertaste. Noemia é hoje a minha unsca

preoccupaçio. Possuir o sen amor, é o meu unice-
desejo I

—Toma cuidado I VD lá si te vai» ária1*0™
por essa mulher e praticar alguma loucura. Desoe
aquelle dia em que me deixasle no Café Paris
correste como um doido atraz de Noemia, nSo te

vi mais. Isso levou-me a crer que já tivesseacon-
seguido, ,. . .

Ainda nSo, Aurélio, msa nSo tardará: Boje
mesmo á tarde te poderei contar alguma coisa.

—Então... . t
—Concedeu-me uma entrevista para üole

1 hora da tarde, e era a esse respeito que eu mo-
noloffava quando chegaste. u ,•_

—Mas hontem encontrei a Herciüa e cila a»£_

se me que hoje, a esta mesma hora, deveria
ter com ella.. ao

Já a preveni, por escripto, de que nd-

ireí' ,a . ^
(CrnttnM)
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_CAROES
(Retratos * bico de penna)

O MANOEL

riíS^I' um dos homens mais populares
£KjHHj,l,, nlo do .laneiro, o successor
SJgSSado ['llBOllOIll.

Onond" entregava pão cm cesto, era

,,,.,'is moço o mais magro.
O patrão descobriu nclle a rara virlu-

i,, ,1o fuzer onrabichar o frcguez."'['iiliii 
liiruclia, o riii.nz.

I-Ncrovin mui. mus falavagoil .snmon-
,,.. òri um inrnal falado : conhecia a

vilu intima de D. Fulana; discorria so

liir I). Belirana: descarnava I). Sicrana;
,. o iniillierio duvidoso da Cidade Nova
,li-!ii'iiivn-s"Com a leitura desse jornal.

.N'iii'.'.:eni vendia o seu pnixc .. por-
düii ' ninguém vendia o seu pilo 01.111.. o

Manoel, quesabia amnssal-o.
|i„ vendedor ambulante passou o Ma-

..,)¦¦! ;i çai ¦•/¦¦''OI

,il-._-l-. :I-...J-_ rai .1. i±±_ -j. .í. a. «L. .t-

Alfaiataria Avenida
Ho M. Carlos Ribeiro.- Cirande ai-

fiiiiiliiriui' manufacturade roupas. Espe-
cialidade ei» roupas feitas.
Tornos do ensemiru de cor dn

ilCÍOOO a  7-40OO
Ternos de surja, trioot ou cré-

pi', dc .|õ$00() a  '"i$u00
Temos de diagonal, preto 011

"'•ui.  ::s$ooo
0.000 calças paru escolhei', de
io«ooo  aiwooo

2 0(10 palctots, lindas ciiscmi-
1I1S, dr 20-Í000  .10*000
Roupas sol. medida com perfeição e

mcdicldude nos preços. Alugam-se ter-
nos de casaca e duques.

Rua Sete d" Sete de Setembro 711.—
Rio dn Janeiro.

ÜRTEliU DE II FERI"
(¦¦lixeiro, sim, que o padeiro rr tida dc

nuulilicatlvo quando sc recolhe ao bal-

cíi...
Dentro em pouco tempo ora elle o

dono da íreguezin.
O Miuioel não chegava para ns encom-

mioulas.
10.como 1'ôra iijilduiltc de copei ro nm,

cerln Clisade etiqueta, começou o Ma-

noi'l a encarregar sc de levar os serviços
ií casudos friguozos.

l-Vz-sc chef d'ccurre.
V mailre ifkotet.
1: dono do cusa.
Hoji'veste-se com alegamhcia; e.sca-

nlioa-se: deita flor na lapella e sorriso
dr uiaS'id''as.

L" um ahnnnak das mulheres laceis,
Clisiidus ou não.

Conlicco-as Iodas'
O Leite Borges, que 6 um pregão

elerno, tem uo Manoel o seu a/ter ego.
Em compensação o Manoel tem no

Leite ]5"ií,res o seu melhor ami<ro.
Os dois entendem-se perfeitamente.
Até pnrecem primos em primeiro

gráo!
Si 1 lies j>i são compadres !
Dizem até quo o Manoel veiu dentro

da caixa do vinho do Leite Borges, no
tempo em que os conselheiros munici-
piies escreviam chapéo com—A'—cedi-
Unido!

Ü Manoel não desmentiu até hnje a
fuma conquistada pelo ex-patrão. Quem
quer cemer doces (oh! diabo' lá me es-
capou um cucophuton!) bem sabe onde
elles se fazem com apuro.

O Manoel põe todo o sou escrúpulo
na manutenção dos seus créditos de
hábil pasteleiro.

Um camarão rooheiado pelo Manoel
—-íittí-parece uma ostra!

As empadas do nosso amigo silo de
comer e lamber o beiço.

E o pào de lot do Manoel?
E o bolo inglez? E o bom boceado?
Jlau n puxa-puxa du Manoel e" a sua

pedra de toque.
Aquitlo nílo é puxa-puxa, ê agarra-

agarra. O freguez que a come (salvo
seja!) fica pregado.,. na cadeira.

Du. Penha.

Você n'es-
te andar,meu
camarada,
não chega ao
fim da via-
gem. Porque
não toma o
Peitoral d o
Dr. Faibairn?

\ \) O terror do peiicevcjo
l\ | das camas. Morte instan-

lanea do insecto e seus™'u os. E' liquido, inolfensivo e perfu-
,*' Vidro lí.700. Nus drogarias, for-'«gistas, etc.

dormir somente consegue o nossoprom-
pio I). .Iiiim

Assim mesmo Mine. Pinlinlio.,. nada
do pernas do taquara.

Vil trabalhar... e cavar nlgum.
¦*• O Tniú Pintinlio divorciou-se da

Rosinha Paulista quinta-feira... oh !
sorte cruel! Maldito o satânico amor!..,
Depois dn gastar tanto arame]...

Km compensação, o nosso heroe en-
fiou se numa elegante casaca... foi-se
para o Gastei Io. dansou com toda a pro-
sopnpéa, não bebeu nada nem deixou
de arranjar uma costeiht .. Mas o azar
anda a cavallo c o nosso joven ficou
gelado ; quando chegou em casa de sua
uovu Diva, o dono du fazenda lií estava
CS tirado no macio leito...

Coitado do Tutit, íicou geladlnho !
— Vimos um postal illustrado, diri-

gido ti bella rlo-grandense pelo presi-
dente de um Club dc Regatas; era es-
evipto cm virsiMi terminava assim:

E sol e brisa e lago e orviilho
Accodem a dar agasalho
Aos rogos da humilde flor.

Só eu. cruel Piimirn.

í'; 1^'SEiiguhtàm nos quem équo sus-
t^P^y tenta a amante do Dr. Barba
^'*:»^a*®d*Alh'», pnis que elle nilo tem
dinheiro nem para pagar a quem deve,
quanto mais para sustentai- esse luxo.

Não podemos responder, mas pode-
mos garantir que nio somos nós...

Xa parada que deve ter lugar no
dia 1"> de Novembro, no campo de ma-
nobras tia Zona Estragada,commandaríío
duas divisões as ^tfKír^/a.rDestníee Spcn-
cinette, queparaisso já estão tomando
lições dc equílação com .o Fernando
iMonoculo.

™ Dcsapparoceu da circulação o Lord
Barulho.

Dizem que elle está açoitado no 19,
mas não o acreditamos e protestamos
com lodo o rigor da lei contra quem o
tiver seduzido.

Anda assás desgosloso o Lord An-
tônico o dizem que a causadora disso é
Mlle. DeHLrée, que o tem deixado a
chuclur no dedo.

Ora, Mlle.! Nãosejamá ! Deixe o ra-
paz chuchar outra coisa !...

Rejuvenesce dia a dia a festejada
Boneca da Lapa, outr'ora da Paulicéa.

Um velho, quasi centenário, ao vel-a
outro dia na rua do Ouvidor, exchi-
mou :

Que?' Pois essa mulher ainda exis-
te?' Quando eu era pequenino que nem
sabia contar... as taboas do tecto, ellajá
ora moça talndu e agora vejo-a aqui
joven ? ...

— A Mugdaleua dos Arcos, não que-
rendo negar os seus foros Je mulher
chorosa e não arrependida, tonta nova-

-mento-aboletarJse-jmito_lsnmbriiilia_dp_
Peixoto Farofia, nfim de ser consolada
nas horas tristes dc sua cândida vida.

Anulysando o balanço da receita
e dosprza de sua casa commeroial, veri-
ficou a professora Berth.uim enorme de-
ficit, pelo que resolveu mudar-se para a
zona chie e augmentar o preço das li-

ções e concertos de clarinetta,
Mudemoiselle Gracie, uma lanchi-

nha concertada, e tão bem que pnrece
nova, navegando outro dia com mão go-
verno, bateu numa lace c escangalhou
a roda de prõu, pelo que recolheu-se ao
estaleiro para soürcr os devidos concer-
tos.

_ Lord Santos, depois que brigou
com a Rosaliiui, não tem deixado a sua

porta um só momento. Parece quo anda
arrependido e com saudades do tempo
em que passava a dar á. lingua com
ella... . .

As bihianas (azeviche) nao deixnm
em pnz o sympulhico e querido Passos

(commendador).
Realmente aquellas alvas soiças, sys-

lema de espanadores, fiizem muitas co-

cegus quiiiido espunum ns mascnvinhas
gautbias. ¦. ,

Que mania de andar oom a cabeça

metlidii dentro dn laia do pixel...
Triste vida a do pintor...
„ IT/na verdade muito caipora oco-

leborrimo perií Vliondgrapho... Nem

vida d t meni ira,
) á mingua ifaninr.

! a gente com as apparencias !
LlNOTJA DE PltATA.

i\CSt:t
Perec

GONOHlilIKAS 
— Piores brancas (leu-

corrhéa'. Ouram-se radicalmente,em
poucos dias, com o Xarope e as pílulas
de maiicn ferruginoso, approvados pela
Exma. .lutíta de Hygiene, únicos reme-
dios que. pela sua composição innocente
o reconliceida eilicacia, podem ser em-
pregados s«-m o menor receio.

Vendem- e unicamente na pharmacia
Braganiina, rua da Uruguayana n. 103.

CURA MARAVJLH, SA é
a da tuberculose, com o Pei-
toral do Dr. Fairbeürn.

A BOCETA
. Generosa 6 uma parahybana
sem jaca. Ella própria o diz

com certo orgulho.
Desde muito moça, habituou-se a to-

mar do meio grosso, de Paulo Cordeiro
e onde quer que se apresente — duns
coisas estão sempre comsigo: o chato e
a boceta do rape".

A boceta de D. Generosa 6 um primor
de arte. Tem incrustações de ouro e
madrcperola, o abre subitamente, car-
regando-se em um botão que constitue o
seu segredo.

Ha dias D. Generosa foi it praça fu-
zer compras para a pensão, e na volta
tomou o bond da Saúde, para visitar o
oompadré^EstevnorTTUe-as-más-H-iigiias—
diziam estar apaixonado pela velha leoa
do norte.

Um velho bolina, que se sentara no
banco immediato, voltava-se para olhar
insistentemente para ella, que estava
incommodudissimncom essadescortezia.

Para disfarçar, D. Generosa concer-
tava de vez em quando o chale.deix^ndo
cahir as pontas om cruz sobre os seios,
que eram abundantes.

Mas o velho estava sendo de uma im-
prudência exaggerada e D. Generosa
não é senhora que tolere provocações de
quem quer que seja.

Começava ella a ficar vermelha, de
morena quo 6, quando notou que os

passageiros já commentavam a meia voz
a brutalidade do velho cynico.

Então D. Generosa poz o chapéo de
banda e perguntou ao seu admirador:

Nunca me viu 1
Perdão, eu não estou olhando para

V' Ex- <¦ , * lNem eu quero, seu veio safado !
Voofs não sc assunta, home ?

Eu estava admirando uma coisa
que V. Ex. tem- parece-me que não
vai nisto uniu audácia, desde queV.Ex.
cxhibe cm publico esse obj.-cto...

Que objecloé ?
_ A boceta dc V. Ex.

Que é que tem a minha boceta?

V. Ex. é que sabe o que ell i tem.
Tom rapo, mas nào p'ra os seus

beiços, nílo, ôrio ?
Si V. Ex. não queria quo eu )\\v'f

admirasse a boceta devia traznl-a
occiilta, Comprehende que o vicio ji^w-
domavel: eu também tomo, e em vifndo,-
uma bella boceta, ate* os beiços rofâ cã-
liem L ¦'.

Pois póde cahir o resto; na minha,
boceta mando eu. .^-

Mas eslá arriscada a que um apre- :"
ciador lhe passe a mão...

Ah ! a mão ainda pode passar ai-
guem; mettiros dedos dentro delia,U-so
ú que absolutamente não consinlo !

Pois 6 pena, creia.
E por causa da boceta de D. Gene-

rosa os passageiros do bond riam-se a
bandeiras des pregadas.

Dahi por diante a barulhenta para-
liybuna. si traz a boceta, ninguém lhe
põe as vistas em cima.

E no emtanto o compadre Estevão
faz o que quer da boceta da c tmadre,
que nào sabe, não quer ou não pode
repellil-o...

Dizem oue o compudre é a única pes-
soa que. si der á lingua, prtrle conse-
guir que D. Generosa lhe dê a boceta.

Tatu" Canastra.

r^IGARUOS Ioarahy-Veado.—¦ Fumar
Uboni e barato,collecção scenascomi-
cas, Goyano^e Rio-Kovo, forteã, bella
collecção de costumes do Oriente.

NOSSA ADIVINHA
-""^ojpr-ro""-

Torneio cie ISTo-vexn.!bT?o

iTCmios aos dois miiores decifrail.iivs
Problemas ns. I a 7

CHARADAS NOVlSSTltAS
Em caverna na roca ha coelho 2-1
O cão faz no terreiro um roubo—2-2

Gambetta.

A primeira deusa d a mulher—1-2
A feiticeira corre em busca du des-

tino- 2 2.
Olguin.

Este homem é* membro da Igreja— II.
Leadek & Sagaz.

Nesta parte do navio o animal corre
-1-2.

Zizi.

Fede a podre, 6 Rosalina, esse bu>
raco—1-1.

Dr. Estragado.

DecifraçcJes até o dia 17 do corrente.

—No—proximo-numero-dar-emos—o_re=_
sultado do torneio passado.

Budiipest.,

PEITORaITTdÕHdR. F-A1R-
BAIRN é o único efíicaz para he-
moptyses.

CAVAÇÃO

27 tHf| 412

5g Mi m
Otttco Fjcma.

V.
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»Ses-.e tempo ,1, .,,iitr'.>i.i.< mi|in- „ imaginação
Pe mn in,v.,antigo, f,'iti-, auila.' í<"'' mpra/ia
Km fazí-r, -,-m ,-"i s-.u\ .1 d,->ln.,

I),- tmi.. qiijiu

Nesse hinp > iH;/., vni
Rrprt-M ntav., tudo. ,111

iPoruni lu-u.-.-ii um., IVuso. „ i|ii,'ni Jg< nti '. 1.1

Sem r

Nesse Ir-mpi, I", li/., luni.' „ ' '.ida ' »'it
Das fio, estas -. o
Nvm,,has ,11.•!:-..,1 '1 c-Udo- nem n

Imagui' ic siigçusliva scena
-¦-ír.i. d;A !iim ter ein-antol

Andar pda iloiv-u, então, valia a pen

Ma
_-.. Ha

Miho pY.i 11111
fBiu voltar, 1

Qui ind.i tenho a .-.|
De as ver um dia hi
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